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Linha 1 – Ambientes Midiáticos e Impactos Sócio-Culturais (M e D)

Prof. Rogério da Costa
Nome do aluno: Manuela Costa Bandeira de Melo

Nome do Orientador: Jerusa Pires

Título do Projeto: Os amores de Manoel Carlos: uma análise dos modelos de amor presentes nas telenovelas do autor.
Resumo:  

Este projeto de pesquisa propõem uma análise dos modelos de amor que compõem as telenovelas de Manoel Carlos e como estas estruturas são construídas através de elementos oriundos dos modelos de amor presentes ao longo do desenvolvimento das sociedades. O objetivo principal deste trabalho é analisar como o autor reconstrói e insere os elementos que compõem os idéias de amor dentro do cotidiano ficcional que ele cria em suas telenovelas.

Nome do aluno: Edson de Paiva Dias (d)
Nome do orientador: Jorge de Albuquerque Vieira
Título do projeto: motivação e manipulação: "a comunicação de vendedores a partir da implantação de campanhas de incentivo".
Resumo:
o aumento da competitividade em diversos setores, sobretudo no de bens

duráveis de consumo, a partir da abertura da economia, fizeram com que estes

procedimentos se tornassem cada vez mais agressivos e vantajosos aos olhos de

profissionais de vendas. Ou seja, as campanhas de incentivo, que se tornaram

cada vez mais freqüentes, deixaram de ser oportunidades temporárias e passaram

a ser praticamente uma ferramenta obrigatória para os fabricantes e

varejistas.

Por conseguinte, os argumentos de vendas, ou seja o discurso dos vendedores

passaram a ser  modificados de acordo com as vantagens pessoais que pudessem

ser obtidas por meio destas campanhas, desconsiderando até a preferência do

consumidor, gerada a partir da referência que obteve pela publicidade ou mesmo

por experiências anteriores de compra.

Nome do aluno: Dora Kaufman
Nome do Orientador: Rogério da Costa
Título do Projeto: Influência dos Meios Digitais no Processo de Decisão dos Invidíduos
Resumo: Provavelmente vivemos o processo de transformação tecnológico mais radical de todos os tempos, com sua capacidade virtualmente ilimitada de estocagem (pesquisa, informação e conhecimento) e de deslocar os processos de criação de riqueza para conhecimento. O somatório dessas duas grandes transformações - o conhecimento como matéria prima privilegiada de todas as áreas de atividade, e o surgimento dos meios digitais que permitem uma conectividade instantânea de qualquer indivíduo a partir de qualquer lugar - transformou o comportamento e as relações  humanas. O objeto dessa tese é entender o processo de decisão/escolha/preferência do indivíduo no contexto dos meios digitais, com destaque para a web em seu papel de facilitador do acesso a informação/referência. Dentre outras questões, pretendemos verificar se a essência das teses dos anos 80 e 90 de Mark Granovetter (Laços Fortes x Laços Fracos/Threshold), Thomas W.Valente (comportamento de contágio), Everett M. Rogers (difusão da inovação) e Peter Bernstein (teoria do risco), ainda são válidas a luz da era digital. A Teoria da Informação de Claude Shannon também será considerada ao longo da pesquisa.
O contexto histórico sócio-econômico será fundamentado nas teorias de Michel Foucault - neoliberalismo e biopolítica - que já nos anos 70 entendeu a vertente do “colaboracionismo”�onde o novo capital é o capital humano€� /conhecimento e Manuel Castell, que define a sociedade contemporânea como uma “sociedade em rede”; o contexto atual da comunicação (redes, glocal, cyberspace, colaboração na internet e comunidades virtuais x redes sociais) será analisado por diversos pensadores contemporâneos.

Nome do aluno Cláudia Ribeiro da Silva
Nome do Orientador Eugênio Trivinho
Título do Projeto A percepção no ciberespaço: corpo, subjetividade e modos de existir na experiência do Second Life

Resumo: A pesquisa versará sobre a percepção no ciberespaço. Será prioriorizada a experiência perceptiva do participante do Second Life, representado por seu avatar, nos ambientes propostos por esse simulador. Para todos os efeitos teóricos, a recepção e ressignificação dos estímulos do mundo sensível pelo sujeito da sensação será entendida como ciberpercepção, por se tratar de fenômeno típico da cibercultura. A cibercultura, por sua vez, será tomada como época marcada inicialmente pela propagação das tecnologias e redes digitais de conexão e, no estado atual, pela simbiose dos processos mediático virtual e civilizatório. O problema da pesquisa diz respeito às peculiaridades dos modos de percepção forjados no Second Life e sua implicância nos modos de existência da vida corrente. Como o participante, através de sua representação gráfica, percebe esse mundo virtual e o ressignifica? O que a cibercepção no Second Life tem em comum com a do sujeito em contexto off-lineda cibercultura?
O trabalho está inserido no campo de estudos das tecnologias e redes virtuais, versa portanto, sobre temática emergente no campo da Comunicação. As bases teóricas e epistemológicas da pesquisa incluem as perspectivas acerca da percepção (Maurice Merleau-Ponty, Paulo Sérgio do Carmo e Lucia Santaella), da ciberpercepção (Roy Ascott, Lucia Santaela e Lucia Leão), cibercultura (Eugênio Trivinho), corpo (Maurice Merleau-Ponty, Lucia Santaella e Eugênio Trivinho), subjetividade (Michel Foucault) e noções de jogo (Joan Huiguinza e Arlindo Machado). Demais autores serão considerados em conjunto com o orientador.

O corpus de análise será composto por cenários do Second Life, determinados em razão de sua correspodência a categorias subjetivas representativas de experiências possíveis nesses espaços. A metodologia incluirá exame atento dos modos perceptivos dos avatares, representações gráficas dos participantes, solicitados na exploração dos ambientes em questão.
Com essas características, a pesquisa objetiva apreender as peculiaridades da experiência sensorial online, no âmbito do Second Life; verificar eventuais implicações na ciberpercepção do jogador em sua vida ordinária; identificar no simulador o desperdício do meio ambiente como objeto sensível, tendo em vista a reprodução de estruturas fracassadas do mundo ordinário; e contribuir para o desenvolvimento de estudos nesse campo temático.

 

Nome:    Rogério Ap. Martins
Orientador:  Prof. Dr. Rogério da Costa
Título: A Construção da Imagem do Atleta como Objeto Midiático de Patrocinio
 

Resumo: Este projeto tem como objetivo o estudo da Comunicação Institucional[1] e a Comunicação Mercadológica[2], com foco na institucionalização e comercialização da personagem “atleta midiático”, vinculado-o a uma marca patrocinadora, visando, no conjunto, sua construção de imagem para promover o consumo de produtos da marca vinculada ao próprio atleta, no segmento esportivo-futebolístico.  Assim, esse esforço de modificação do quadro de torcedores para torcedores-compradores pelos agentes de marketing, com a utilização de ferramentas de comunicação, visa modificar o estilo de vida do cidadão, pela identificação e proximidade com o atleta, por meio de sua construção midiática de imagem institucional e comercial.
 A escolha dessa área esportiva, o futebol, deve-se ao fato de que se trata do esporte com maior empatia e penetração mundial e, em especial no Brasil, ocorre um crescente apelo midiático, principalmente, com a realização da Copa do Mundo de Futebol, em 2014, neste país. Nesse contexto, baseado em pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo e estudos de casos ligados a esse universo esportivo, esse projeto de pesquisa procura a identificação das inter-relações comunicacionais entre o atleta e torcedor, para traçar possíveis panoramas de consumo, que é de suma importância, para um futuro bem próximo.
 

Nome do aluno: Maria Lucia de Paiva Jacobini   
Nome do Orientador: Amálio Pinheiro
Título do Projeto: Imagens da Crise  - A realidade fotográfica e o recorte na escolha das imagens: crises econômicas da última década nos jornais
 
Resumo: Este trabalho pretende contestar os recortes feitos pelos jornais Folha de S. Paulo, O Estado de São Paulo e Valor na apresentação das principais crises econômicas da última década. Desta forma, o objeto da pesquisa são as imagens das crises asiática de 1997/1998, russa de 1998 e financeira de 2008/2009 nos jornais citados para pensar se houve aproximação da concepção de crise para a realidade do leitor, banalizada e homogeneizada a partir de certo modelo externo de sociedade, em contraste com os possíveis questionamentos e profusão de sentidos heterogêneos típicos do contexto da América Latina.

Nome do aluno Maurício Soares Capela - Nível Mestrado
Nome do Orientador Norval Baitello Júnior
Título do Projeto A Imagem da Companhia Japonesa: Um estudo sobre o impacto dos valores sócio-cultural-econômico na construção da imagem de suas empresas (PROVISÓRIO)
Resumo Esta dissertação se debruça a respeito do entrelaçamento dos valores sócio-cultural-econômico do Japão na Imagem de suas companhias. E como as mudanças advindas desses valores, impactados pela globalização, por crises econômicas, se refletem, se moldam na imagem corporativa dos grupos japoneses.

Nome do aluno: Wilson Roberto Bekesas

Nome do Orientador: Lucrecia D'Alessio Ferrara

Título do Projeto: Publicidade e interfaces de imersão mediática
Resumo: A pesquisa tem como objeto: relatar e investigar as interfaces que

levam aos processos de imersão presentes na comunicação publicitária.

Localiza o lançamento do iPhone, como evento mediático que sintetiza o

momento presente e coloca a questão que nos alimenta: que relação

surge a partir do encontro da publicidade e as interfaces de imersão

mediática e qual o papel do sujeito, agora “navegante da rede”, ele

mesmo integrado ao corpo das interfaces?

Procuram-se respostas para as hipóteses:

1.
A publicidade não adere e rejeita as interfaces de imersão mediáticas;

   i.
Não abre mão de sua função persuasiva e questiona a autonomia do

sujeito imerso;

   ii.
A publicidade adere à sociabilidade e questiona a

intra-subjetividade, dominante na imersão em interfaces mediáticas.

2.
A publicidade adere e incorpora-se à imersão mediática;

   i.
A publicidade é parte da interface de imersão mediática.

   ii.
A publicidade é agente da interface no processo de imersão mediática;

   iii.
Busca ser especular fazendo uso da metalinguagem;

   iv.
A publicidade pratica a “hipérbole do sujeito ”, uma prática de

narcisismo radical e auto-referenciado, onde só é possível a

identificação do sujeito com ele mesmo.

Aluna: Raquel Gonçalves Dantas

Orientador: Dr. Jorge de Albuquerque Vieira

Título: Arte é Conhecimento: da imersão tátil à tecnológica

 

Resumo: Não é de hoje que o corpo é alvo dos holofotes de pesquisadores tanto na academia quanto na esfera da arte. Para estudar este campo do conhecimento, em pleno século XXI, será necessário recorrer ao processo de construção e as transformações que esta interface humana, chamada corpo, passou a partir dos anos 50, principalmente no universo artístico e na constituição do sujeito contemporâneo. Uma atenção especial será dada ao conceito de imersão e como a contemporaneidade a compreende e a utiliza. Todas as esferas sociais foram atingidas pelas transformações advindas do surgimento da internet, do aperfeiçoamento dos meios tecnológicos, da invasão do mundo virtual na vida humana. A partir daí, apropriando-se do conceito de Umwelt, como utilizado por Jorge Vieira, proponho a reflexão sobre as experiências sensoriais entre o corpo e os aparatos tecnológicos. O que as imersões virtuais têm provocado na construção do corpo humano em sua vivência psicossocial? Quais conseqüências a dilatação brusca deste Umwelt traz para a vida social? Como estamos lidando com estas transformações na atualidade e de que forma os processos cognitivos estão sendo afetados e alterando a nossa cultura? O homem passa a conhecer através de processos ainda desconhecidos. Um novo conceito de comunicação aponta nesse início de século. Para esta análise, recorrerei a Teoria Corpomídia, de Katz & Greiner, a partir da compreensão coevolutiva do mundo. O problema da pesquisa se focará na seguinte questão: como a cognição humana é alterada pelo exercício complexo de uma arte-tecnológica? Pretendo estruturar a pesquisa baseada na hipótese: a cognição humana desenvolve-se por um processo coevolutivo em relação ao ambiente humano e a tecnologia fornece uma forma de extrasomatização que acelera esse processo, dilatando a Umwelt da nossa espécie. Conceitos como conhecimento tácito, de Michael Pollanyi e a discussão filosófica sobre arte desenvolvida por ele, Jorge Vieira e Susanne Langer estarão presentes no trabalho. A contribuição de Lúcia Santaella, Christine Greiner, Oliver Grau, Nestór Garcia Canclini, Marshall McLuhan nos campos da imersão, do corpo, da arte tecnológica e da cultura também serão utilizados. Para discutir os processos cognitivos e o surgimento de uma nova comunicação cultural, Edward Hutchins, Helena Katz, Mark Johnson, Richard Sennet, António Damásio dentre outros.

Nome do aluno: Andréia Perroni Escudero
Nome do Orientador: Norval Baitello Jr
Título do Projeto: Imagens da Adultencência nos meios de comunicação
Resumo: O projeto tem como objetivo analisar elementos da “adultescência” reproduzidos pelos meios de comunicação de massa. Além disso, averiguar como é construída a estética adultescente, criando, assim, um imaginário coletivo desta nova forma de  comportamento. Sendo assim, o puerismo será analisado em filmes do cinema, em programas religiosos televisivos e em sites como orkut e second life.

Nome do aluno - Adalberto Lombardi
Nome do Orientador - Jorge Albuquerque Vieira
Título do Projeto - Transe no Espaço Verbo-visual    
Resumo: A escrita apareceu aproximadamente em 3300 AC, no Egito e na Mesopotâmia. O aparecimento da escrita marca o fim da pré-história e o começo da história. A consciência histórica, ou seja, o pensamento linear, não o pensamento por imagens, nasce com a escrita e chega até nossos dias, porém um pouco atenuado. 


A nuvem das mídias visuais estende-se desde o final da segunda grande guerra até nossos dias. Nesse percurso a linguagem verbal vem perdendo gradualmente sua hegemonia mantida por milênios. Isso é uma revolução na comunicação.


A linguagem verbal permite ao homem comunicar-se mas não sem um custo; essa linguagem pressupõe um código alfabético, outro de palavras, e mais um de regras sintáticas; o verbal é uma linguagem “abstrata”, estende-se por linhas de palavras cuja apreensão não pode ser imediata, é diacrônica por excelência. Pelo uso desse meio, o homem acaba por ter seu pensamento construído à semelhança do discurso da palavra, o que foi configurado por M. McLuhan com célebre dístico “o meio é a mensagem”. Durante muito tempo a humanidade acumulou códigos de ética, de conduta, de moral que foram constituir afinal o código de valores da espécie humana. 


Em algum momento, no pós-guerra, imagens começam a substituir os textos alfabéticos. O tempo histórico, progressivo, irreversível deixa de existir para a massa para quem o mundo chega pela TV. Entram em declínio as ideologias e viver não mais significa agir. É a “crise de valores”.


Pela ótica do pragmatismo de C. S. Peirce (“aprender é mudar de hábitos”), pretende-se estudar a influência das mídias visuais sobre o homem para tentar responder: qual a origem da mudança acentuada de comportamentos observada nas últimas décadas, na sociedade humana de um modo geral? Que elementos novos passaram a atuar nos interpretantes sociais para produzir a transformação verificada?


Quanto à tão veiculada “crise de valores”, devemos indagar se carecemos de valores verdadeiros ou se deixamos para trás valores já esvaziados ?


O ser humano vive em meio a uma babel ou confusão de linguagens onde necessita de uma rosa-dos-ventos para a navegação. Não basta mais que os jovens aprendam nas escolas a analisar e produzir textos verbais. Programação visual não é assunto só para entretenimento e deve, sim, fazer parte da educação, nos dias de hoje. Não basta saber ler um conto, é preciso também entender as novelas, reality shows e séries da televisão atual.


Temos por meta encontrar mediações com vistas a encontrar saídas para a qualidade humana dentro do plurívoco momento comunicacional do presente.

Aluna: Marlize Borges de Lima

Orientador(a): Profa. Dra. Jerusa Pires Ferreira

Título do Projeto: TUYABAÉ CUAÁ: O Manifesto Poético de um Artista Revolucionário da Amazônia
Resumo: Esta pesquisa pretende investigar e analisar os conceitos de tradução cultural,  mestiçagem, cultura popular, oralidade e memória, inseridos no processo criativo-expressivo de Walter Freitas, escritor, músico, compositor, jornalista e pesquisador, criador, re-criador e comunicador  da arte e da cultura brasileira amazônica. “Tuyabaé Cuaá – O Manifesto Poético de um Artista revolucionário da Amazônia”, tem como função apresentar e repercurtir a amazonidade e o conhecimento fundamental desta cultura e ainda ativar uma certa memória coletiva. Sobre noções de mestiçagem, cultura popular, oralidade e memória, serão utilizados os estudos de Amálio Pinheiro.e Jerusa Pires Ferreira. Nos territórios da Cultura e da Comunicação, Jesus Martin Barbero, Serge Gruzinski e Boaventura de Souza Santos, entre outros, teóricos, que pensam a América Latina como um lugar de multiconfluências de elementos diversos. A semiótica da Cultura,

através dos semioticistas Iuri Lotman, Mikhail Bakhtin, Aron Gurevitch e os formalistas Russos irão fundamentar os caminhos (assim como o conceito de tradução cultural), dando apoios ao seu desenvolvimento. Como experiência complementar deste trabalho foi pensada uma proposta de documentário que, compartilhando novas estéticas e várias linguagens possa se encaixar no tipo de produção cinematográfica que venha futuramente a considerar as dimensões que apontam para o etnográfico (mas sobretudo para a sua desconstrução) e elementos do autobiográfico. O objetivo é criar um ensaio audiovisual experimental, pensando no conceito de documentário-ensaio, para fomentar discursos subjetivos e reflexivos sobre o mundo. 

Nome do aluno: Nanci Elisa Baptistella
Nome do Orientador: Amalio Pinheiro
Título do Projeto:Possibilidades de conhecimento com o acesso à arte. Estudo de Multicasos: Arte nas empresas
Resumo: A pesquisa tentará percorrer os trabalhos nas empresas, no que tange os investimentos em acesso e/ou intervenção em várias formas de arte para seus funcionários, seja ela: teatro, música, contação de historias, cinema, entre outras. Investigará qual é a necessidade deste trabalho, o objetivo almejado e o resultado real. Compreender tal questão é buscar entender os limites da relação entre arte como instrumento emancipador,  o movimento articulador  a serviço da empresa e observar se existe uma ampliação no interesse pela hegemonia gerencial.

Sendo a arte um signo comunicante; observará as possibilidades destas linguagens de conhecimento serem imersa no imaginário dos participantes, como memória e conhecimento acumulado.
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Linha 3 – Análise das Mídias (M e D)
Prof. Arlindo Machado

Nome do Aluno: Adelina Bracco. 
Orientador: Ana Cláudia  Alves de Oliveira

Título: O fazer crer real e verdadeiro e o fazer sentir nos arranjos gráfico-figurativos das notícias em jornais impressos, webjornais e portais da internet. Uma abordagem da infografia sob a luz da semiótica discursiva
Resumo: Neste projeto de pesquisa queremos delinear os caminhos a serem percorridos para abordar e conceituar, por meio da semiótica discursiva, um tipo de arranjo gráfico-figurativo denominado infografia. O objetivo é traçar uma tipologia desses arranjos e correlacioná-la a marcas identitárias presentes nos discursos jornalísticos de enunciadores-jornais selecionados para o corpus. Esse corpus será constituídos de diários impressos, seus sites na internet, de conteúdo hipertextual, e outros portais, diferentes dos anteriores, que façam uso dos referidos diagramas gráficos de informação na veiculação de notícias.

Consideramos que se trata de um campo privilegiado para uma análise semiótica uma vez que a prática de conjugar informação e apresentação aos enunciatários-leitores possibilita o exame da articulação do inteligível e sensível, das paixões e emoções ao racional, das axiologias de cada objeto de estudo, sua correlação com o todo de sentido nas narrativas jornalísticas tradicionais e hipertextuais.Queremos analisar como se modalizam e sensibilizam os enunciatários em um pacto de veridicção e de sensibilidade que os leva à apreensão da realidade do mundo tal como lhes é apresentada. Nossa idéia também é focalizar o mecanismo de contágio semiótico, tal como proposto por Eric Landowski, na sensibilização dos enunciatários para os quais se constrói uma visualidade gráfico-figurativa englobada na temática do discurso jornalístico mais geral. As bases teóricas desse estudo serão as de Eric Landowski, Ana Claudia Oliveira sobre a enunciação global e a plástica da expressão, os trabalhos de Jean-Marie Floch no campo da semiótica visual e semi-simbolismo, estudiosos do design digital das notícias e pesquisadores do jornalismo e da comunicação.

A hipótese principal é de que o arranjo gráfico-figurativo a que estamos nos referindo projeta um simulacro identitário e axiológico de cada enunciador, que os faz interagir cognitiva e estesicamente com o enunciatário, na relação comunicativa, que se faz sob a intencionalidade de tornar claras e simples as formas de apreensão dos acontecimentos cotidianos.
Nome do Aluno: Alexsandro do Nascimento Santos.
Orientador:

Título: A discursivização das políticas de Sexualidade e de Gênero na mídia impressa: A Heteronormatividade e as ‘Sexualidades Desviantes’.

Resumo: Compreendendo a mídia impressa como um lócus discursivo que agencia, atualiza, organiza e (re)produz valores, conceitos, noções e temas da cultura e considerando que as políticas de sexualidade e de gênero são dispositivos mediante os quais as sociedades contemporâneas estruturam e alimentam relações de poder e de saber, nossa investigação inscreve-se no campo de estudos de análise das mídias e pretende compreender os mecanismos de discursivização dessas políticas de sexualidade e de gênero em três revistas semanais segmentadas: G Magazine, Playboy e Nova. Nossa perspectiva teórica está ancorada, por um lado, nos estudos da chamada teoria queer que, propondo uma segunda ruptura - em relação aos estudos feministas de primeira geração - na compreensão da sexualidade e do gênero como artefatos da cultura tem estruturado um programa de pesquisa sólido e que tem buscado desvelar a produção e subjetivação de uma heteronormatividade e de uma heterossexualidade binária compulsória a partir da análise dos discursos veiculados pelas diferentes instâncias do poder simbólico (o direito, a igreja, a medicina e as mídias) e, por outro lado, no grupo de intelectuais que, a partir da chamada Sociologia das Ausências, têm procurado compreender, identificar e operar criticamente com os regimes de visibilidade e invisibilidade nas mídias que, inventando, afirmando e tornando visível uma norma, lança no campo do abjeto, do indizível, do abominável e do invisível o que à norma foge. Nossa metodologia estará calcada na análise da produção midiática a partir da noção de noticiabilidade e agendamento (buscando mapear e compreender as condições de produção do discurso midiático) e nos estudos de análise do discurso e da enunciação da Semiótica Discursiva (buscando identificar de que maneira as tematizações e figurativizações propostas no discurso midiático estruturam e propõem percursos gerativos de sentido, estabelecendo determinados contratos entre destinador e destinatário, enunciador e enunciatário). Nossa hipótese de trabalho é a de que o discurso midiático das três revistas escolhidas propõe uma política de sexualidade e de gênero heteronormativa e heterossexista, (re)produzindo relações de gênero desiguais nas quais há uma concentração de poder no masculino e uma compreensão normatizadora da sexualidade que elege a sexualidade heterossexual como modelo a ser seguido (inclusive por sujeitos não-heterossexuais) e que (re)produz um campo de  abjetalidade e de anormalidade no qual habitam sujeitos e práticas de sexualidade desviantes desse modelo.
Nome do aluno: Camila Bezerra Furtado Barros

Orientador:

Título: A Rebeldia Adolescente como Argumento ao Consumo nos Discursos da Revista Capricho.

Resumo: A pesquisa visa compreender a tematização da rebeldia na revista Capricho, examinando os textos verbi-visuais. Temos como hipótese que essa rebeldia, paradoxalmente convertida em argumento mercadológico, é aparente. Os discursos da revista produzem uma figura de rebeldia, agregando algo de passional ao consumo, que integra o ator num programa narrativo com o qual ele se identifica. Para efetivar a análise, estabelecemos como corpus a revista Capricho nos anos de 1984, 1992, 2002 e 2008. Nosso objetivo é examinar se os acontecimentos políticos, de caráter contestatório que marcaram esses anos, de alguma forma tornaram-se temáticas na publicação e como foram incorporados ao discurso textual e visual da revista na forma de argumento ao consumo. Para investigar a questão, percorreremos dois momentos metodológicos: o primeiro passo da pesquisa consiste na apreciação crítica das narrativas visuais e textuais da revista, buscando a investigação dos elementos que constituem a construção simbólica da rebeldia, proposta pelo periódico, a partir da semiótica discursiva. Assim, trata-se de entender como tal figurativização é construída nos moldes sociodiscursivos mercadológicos e interessadamente inserida no contrato comunicacional, conforme coloca Charaudeau (2006). Num segundo momento, à luz da teoria da hegemonia e da ideologia de Laclau (1990), avaliaremos a construção deste significado dentro de um discurso ideológico totalizante, que justifica práticas mercadológicas. A partir das reflexões teóricas de Maffesoli (2005), Baudrillard (1995, 2000, 2001), Debord (1998) discutiremos a figura da rebeldia apresentada nessa publicação como aparência/simulacro. Impregnando cada vez mais a cultura contemporânea, o discurso midiático implementa estratégias retóricas e estruturas de sentido que carecem de análise. Compreender a formação do discurso de tais experiências culturais de nossos dias justifica a necessidade de investigação das construções dos significados sociais por parte da mídia.
Nome do aluno: Cristiano Franco Burmester. 
Orientador: 

Título:Fotografia e o Conceito de Imagem Ampliada – a representação visual em transformação.

Resumo: A pesquisa busca compreender como as transformações nos processos de criação e de recepção de imagens fotográficas decorrentes das tecnologias digitais têm provocado mudanças nos conceitos de imagem e representação visual.
Nome do aluno: Danilo Barata.
Orientador:

Título: O Corpo e a Expressão Videográfica: Um Estudo das Práticas Discursivas na Arte Eletrônica.

 
Resumo: A pesquisa visa  analisar os modos discursivos, procedimentos influenciados por condições de produção, condições de interpretação e condições do discurso na relação entre o corpo e expressão videográfica. Dessa maneira, abordaremos trabalhos desenvolvidos que apontam para um caminho construído pela poética do corpo, através da utilização do vídeo, performance e vídeoinstalações. Motivado por esta tendência, buscamos uma ampliação desses conceitos e dos meios artísticos de expressão para a realização de uma pesquisa na linha de pesquisa em análise das mídias. As seguintes questões norteiam nosso programa de pesquisa e estudo: 1. A relação entre poéticas e políticas dos corpos; 2. O diálogo entre o corpo e a câmera; 3. A arte eletrônica como campo preferencial para potencializar o discurso do corpo; 4. A busca “na tela” de uma episteme do corpo. O corpus é constituído por um conjunto de vídeos do artista Marcondes Dourado, que tem como objeto de pesquisa os ícones do sincretismo religioso, a cultura de massa e o mito de baianidade.  A metodologia a ser utilizada nesta pesquisa é de contato dialético entre pesquisador e conteúdos de pesquisa, dentro de uma abordagem de análise e síntese, tendo como procedimento o método experimental aliado à busca de símbolos e signos culturais análogos ao conteúdo da pesquisa e aos meios de expressão artística. A interação do pesquisador com as técnicas trabalhadas e as linguagens de expressão deverão ocorrer tanto no sentido de estudo teórico, como também visando a inter-subjetividade ao pretender uma reavaliação dos conceitos e dos meios de expressão artística sob um olhar contemporâneo. O trabalho constante com as fontes bibliográficas e de pesquisa permitirá o confronto com os limites do novo ambiente interativo, entre o corpo e a arte mídia. Dessa maneira, nosso aporte teórico tem como base a teoria do processo, sobretudo, nas contribuições de Arlindo Machado, Philippe Dubois, Edgar Morin, Cecília Sales e André Parente, dos estudos da arte do corpo, da antropologia, dos estudos culturais e de uma história e sociologia da arte. O próprio campo de definição do nosso objeto na área da criação e experimentação da arte e da tecnologia nos faz cruzar metodologicamente procedimentos da linguagem e da narrativa e também da investigação dos processos técnicos. 

  _______________________________________________________________
Nome do aluno:Elvair Grossi.
Orientador:
Título Antropofagia, Intertextualidade e Carnavalização do Cinema Brasileiro. 
Resumo: O presente trabalho procura analisar  os conceitos de escritura, dialogismo e carnavalização, com fundamento em Bakhtin; o conceito da relação entre o “eu” e o “outro”, valendo-se da teoria de Benveniste, e do conceito de heterogeneidade constitutiva, de Jacqueline Authier. Partindo do pressuposto de que todo filme é um texto e tomando como base esses teóricos, procuraremos identificar os elementos que estruturam e organizam o texto fílmico: a intertextualidade, a antropofagia e a carnavalização. Pretendemos buscar nos textos fílmicos (cinema brasileiro) e na sua interação com os romances literários, as estratégias lingüísticas (signos verbais) e visuais (signos não verbais) que permitem perceber a formação de nossa cultura, levando em consideração seus sistemas de signos.
_______________________________________________________________
Nome do aluno:Francisco de Moura Pinheiro. 
Orientador:

Título:A Invenção da Florestania. Ideologia, verdade e manipulação política na mídia acreana na virada do século XX.

Resumo: Quando em campanha pelo Governo do Estado do Acre, na segunda metade da década de 1990, o Partido dos Trabalhadores (PT) fundamentou o seu discurso na questão do desenvolvimento sustentável. Com base no discurso de campanha, ao assumir o poder, em 1999, uma das primeiras atitudes dos novos dirigentes foi construir uma ideologia que pudesse servir de força motriz para as suas ações. Desta forma é que foi criado o neologismo “florestania”, juntando numa mesma palavra os vocábulos “floresta” e “cidadania”. Para que a nova ideologia pudesse ser disseminada e, conseqüentemente, sedimentada entre a população acreana, a estratégia do PT foi investir pesadamente nos meios de comunicação locais. Assim, o que essa pesquisa se propõe é investigar as seguintes questões: Como o tema florestania foi veiculado e quais foram os principais contratos de comunicação propostos nas emissoras de rádio, televisão e jornais acreanos? O quanto de contra discurso ainda resta entre os acreanos, apesar da maciça divulgação do novo ideário? Quais os caminhos percorridos para a construção da nova ideologia e em qual segmento social ela obteve resposta mais rápida? Além disso, também é objetivo desta pesquisa destacar os conceitos de ideologia, verdade e manipulação política, mediante as teorias pertinentes, adequando-os ao objeto de estudo proposto. O corpus da pesquisa, abrangendo o período de 1999 a 2009, é constituído de peças veiculadas na TV Aldeia, Rádio Aldeia e matérias publicadas no jornal Página 20, todos sediados em Rio Branco, capital do Acre, e mantidos pelo Governo do Estado.  Como referencial teórico serão usadas a Teoria Social Crítica na Era dos Meios de Comunicação de Massa, a partir dos conceitos trabalhados por John B. Thompson; a Hipótese do Agenda Setting, com base em Mauro Wolf; a Análise do Discurso, a partir de Norman Fairclough; a Teoria da Ideologia, apoiado por Ernesto Laclau; e a Ecologia dos Saberes, com base em Boaventura de Sousa Santos. A pesquisa tem como eixo principal entrevistas e documentos à respeito da florestania, tendo o método qualitativo como base para a coleta de dados, a partir de entrevistas com personagens das zonas rural e urbana do Estado do Acre, ideólogos da florestania, jornalistas, editores dos mais diversos segmentos da mídia, dirigentes do Partido dos Trabalhadores e autoridades públicas. O conteúdo veiculado pelas emissoras e pelo jornal impresso escolhidos para a pesquisa serão examinados à luz do referencial teórico aludido, com ênfase na Análise do Discurso, buscando-se as bases para a efetivação dos contratos de comunicação manifestos ou subjacentes.

Nome do aluno:José Rodrigo Fontanari

Orientador:

Título: A Teoria Barthesiana da Fotografia.

Resumo: O presente projeto de pesquisa aborda a teoria barthesiana para a fotografia. Acompanhando sua progressiva elaboração, ao longo de três décadas, das Mitologias a A câmara clara, enfoca o surpreendente abandono da questão dos mitos fotográficos midiáticos pelo último Barthes e a introdução do hoje clássico conceito de punctum, por oposição ao de studium. Nessa derradeira versão, em que o semiólogo das “mitologias” passou, inesperadamente, a vislumbrar uma possível justeza em parte das imagens fotográficas que nos cercam, o punctum está para o studium assim como a representação motivada está para a contingente. De fato, tal como definido por Barthes, o punctum é um não-sei quê que vem do quadro da foto estremecer seu contemplador, acenando-lhe com uma imagem forte, uma verdade, ao passo que o studium nada mais faz que reportar um mundo já por demais comentado e clicado. Tendo em vista essa dicotomia, trata-se de remeter os dois conceitos a duas tradições gregas bem distintas: a linha platônica de denúncia dos simulacros e dos vãos reflexos, sempre evocada a propósito das imagens técnicas, e a linha mitológica das Górgonas, entidades aterradoras, entre as quais está a Medusa, cujo olhar petrifica quem as ouse mirar. O corpus da pesquisa envolve, além da obra barthesiana completa, com ênfase nas décadas de 1950, quando surgem as Mitologias e na de 1970, quando Barthes rompe com o método estruturalista e passa a uma fase subjetivista cujo ápice é a A câmara clara, sua derradeira obra e aquela que coroa suas reflexões sobre as fotos e todo o repertório de fotografias sobre as quais ela se debruça, notadamente aquelas pertencentes ao Studio Nadar, enfocadas por Barthes em suas derradeiras aulas no Collège de France e hoje reunidas no volume póstumo A preparação do romance. Espera-se com essa pequena arqueologia, para qual nos valemos das histórias do estruturalismo e lingüísticas gerais e dos mais relevantes estudos em torno da fotografia, notadamente aqueles filosóficos que se referem à Grécia, não apenas lançar luzes sobre os conhecidos deslocamentos teórico-metodológicos de Barthes, mais evocados que deslindados nos raros trabalhos existentes sobre o assunto, mas oferecer subsídios para uma reflexão em profundidade sobre o comportamento dos espectadores, na sociedade do espetáculo, e sobre a figuração do outro, na contemporaneidade.
Nome do aluno:Marcel Recioli de Souza. 
Orientador:

Titulo:O Efeito de Narração no Videoclipe. 

Resumo: Machado enuncia que nos últimos vinte e cinco anos o videoclipe tornou-se uma nova forma de expressão dentro do universo do vídeo, sendo considerado o gênero por excelência da terceira fase da televisão. Este cresceu e continua crescendo em ambições, a ponto de ser considerado um dos raros espaços, profícuos à vazão de atitudes experimentais inauguradas com o cinema de vanguarda dos anos 20, o cinema experimental dos anos 50-60 e a videoarte dos anos 60-70. Entretanto, ainda são poucos os pesquisadores que se dedicam ao estudo deste audiovisual, e a pergunta sobre quais são os elementos constitutivos da linguagem específica do videoclipe, ainda está sem resposta. Essa linguagem e metodologias próprias de pesquisa, ainda estão em nível de formação. Com isso encontramos grande parte das pesquisas arraigadas ao modo de interpretar típico do vídeo e do cinema. O videoclipe, em sua maioria, foge do modelo narrativo clássico, o que se nota em uma certa categoria de videoclipes, sendo esta bastante ampla e presente em todas épocas. É um “efeito de narração”, termo apresentado por Zunzunegui para descrever uma “pseudonarrativa” que não se encadeia no tempo ou desenvolve uma intriga. O objetivo da pesquisa então é fazer uma análise desta categoria de videoclipes, no mínimo três e no máximo seis videoclipes, restringindo-nos a no máximo dois por década. Com o intuito de responder, segundo as possibilidades do nosso campo de análise, a seguinte problemática: O “efeito de narração” pode ser considerado um dos elementos constitutivos da linguagem peculiar do videoclipe? O critério de seleção das amostras será a relevância destas na historiografia do videoclipe. Aplicaremos as metodologias de análise propostas por Soares e Machado. Soares propõe a seguinte dinâmica para a análise de um videoclipe: 1) Perceber o que acontece no âmbito do clipe nos momentos em que se têm as configurações plásticas da canção (aberturas, estrofes, pontes, refrões) e como estes “traduzem” as sonoridades; 2) De que forma o videoclipe percorre a canção; 3) De que maneira a canção, em suas instâncias sonoras, apresenta confluências sinestésicas;  4) Como os elementos plásticos mais enfáticos na canção popular massiva são ancorados ao longo do videoclipe; 5) De que forma, o videoclipe se relaciona com os aspectos da dicção da canção. Machado tem como método a análise das estruturações em torno das manifestações sinestésicas e de vanguarda.

Nome do aluno:Marliva Vanti Gonçalves.
Orientador:

Título: Telejornalismo em Close. Um Estudo sobre a Construção Imagética da Notícia na Era Digital.

Resumo: A era digital facilita o caminho que o telespectador vem percorrendo como produtor de informações, mas coloca o telejornalista frente a muitos desafios. Às exigências da sociedade da imagem e à vocação hipermidiática da cultura latinoamericana soma-se a responsabilidade de informar e entreter. Torna-se necessário estudar a contemporaneidade midiática no que tange aos novos rumos do telejornalismo, ao mesmo tempo em que é preciso entender como esse tipo de programa se constitui no 'agora', em seus processos internos de montagem da notícia e na sua circulação nos diferente meios áudio-tele-visuais.
Nome do aluno:Regilene A. Sarzi-Ribeiro.
Orientador:

Título do trabalho: Poéticas do Fragmento. Corpo, Figuratividade e Videoarte.

Resumo: A pesquisa visa investigar a figuratividade do corpo em um conjunto de vídeos, a fim de verificar a atuação do corpo como um operador do sentido e da significação do sujeito no contemporâneo. Pretende elucidar as seguintes questões: qual o papel da organização figurativa e plástica, da tematização do corpo, como a figuratividade do todo e das partes apontam para distintos tratamentos do sujeito e intervêm nas interações narrativas e discursivas? Como as relações entre os diversos sistemas expressivos que compõem a mídia audiovisual atuam sincretizados na formação do arranjo da expressão para construir a identidade do sujeito? Que procedimentos enunciativos concretizam? Como orientam a apreensão dos sujeitos em interação? Como esses corpos processam estesica e fisiologicamente o sentido, a emoção e o sentimento dos actantes e dos atores? Que sentido do outro e do si são processados? O corpus é constituído por vídeos brasileiros produzidos entre os anos de 1995 e 2005, cujo embate aberto e direto entre corpo-máquina apresenta um corpo exposto abertamente diante do aparato maquínico, tendo como resultado a figurativização do corpo em fragmentos. Os atores das enunciações instalados são artistas pertencentes à quarta geração do vídeo no Brasil, desenvolvidos após o surgimento e estabelecimento das mídias digitais interativas. A abordagem teórica será pautada na Semiótica Discursiva, de Greimas, Floch, Landowski e Oliveira, e na Teoria do Fragmento de Calabrese. Na semiótica discursiva, os estudos de J. Greimas sobre a construção de sentido; na semiótica plástica, as postulações de Jean-Marie Floch, sobre o papel da plasticidade na formação da significação; na sociossemiótica as ampliações teóricas no campo da interação social formalizadas por Landowski, nas contribuições de Ana Claudia de Oliveira sobre a expressão sensível como enunciação global, e no fenômeno do fragmento concebido como um espírito do tempo contemporâneo de Calabrese. O conteúdo veiculado pelos vídeos será examinado considerando a construção do enunciador dada por meio de procedimentos sintático-semânticos empregados de modo a evidenciar seu sistema axiológico. Os formantes do plano da expressão – topológicos, eidéticos, cromáticos e matéricos – tal como recursos plásticos escolhidos pelo enunciador, cujo efeito de sentido torna sensível um discurso sobre o corpo no audiovisual. Por meio da interação discursiva o enunciador faz com que o enunciatário processe a construção colaborativa do sentido, tornando o vídeo um meio comunicativo propositor de novos discursos sincréticos do corpo fragmentado: poética do fragmento. 
Nome do aluno:Simone Bueno Da Silva.
Orientador:Ana Cládia Oliveira
Título do trabalho: A Construção do Sujeito em Ambientes Mediáticos. 

Resumo: A pesquisa tem como escopo analisar a produção de sentido em narrativas de construção identitária nas redes sociais da Internet e os regimes de visibilidade que veiculam, buscando analisar o que essas discursivizações deixam entrever dos modos de conformação subjetiva do sujeito da atualidade. Para tanto, elege como objeto de análise um conjunto de perfis divulgados em sites diversos de redes de relacionamentos sociais, tratando-os de forma comparativa. As questões que perpassam nossa investigação são: Verificar como os simulacros de conformação subjetiva, edificados nas redes de relacionamentos sociais da Internet, apontam para percursos narrativos de construção identitária centrados no eixo da visibilidade mediática; como a visibilidade se constrói como objeto de valor e de interação subjetiva nesses espaços discursivos; quais os recursos expressivos oferecidos pelos diferentes enunciadores para o sujeito se construir na e pela visibilidade e que regimes de sentido e interação articulam. Que ética e estética da visibilidade é possível entrever a partir dessas construções discursivas e como se relaciona com a construção identitária do sujeito da atualidade. O aparato teórico e metodológico é fundamentado nas pesquisas da semiótica discursiva, desenvolvida por A. J. Greimas e seus colaboradores, buscando tratar da edificação de percursos narrativos e circulação de valores no social, destacando, no tratamento das relações comunicativas estabelecidas, a Sociossemiótica de E. Landowski bem como as investigações de A. C de Oliveira em torno dos estudos da enunciação, sincretismo e regimes de sentido e interação, além das proposições sobre semiótica plástica de J-M. Floch. Toma ainda os estudos sobre a cibercultura, tratada como campo da comunicação no qual se inscreve nosso objeto de análise. Tratando as redes sociais como práticas discursivas da atualidade e buscando oferecer a especificidade do olhar da semiótica discursiva, a pesquisa busca contribuir com os estudos sobre a temática da visibilidade e construção identitária na contemporaneidade.

Nome do aluno:Walter Novaes de Oliveira Filho. 
Orientador:

Título do trabalho:Audiovisual e Política: a identidade na era tecnológica.
Resumo: Este projeto tem como objetivo pesquisar as produções contemporâneas em audiovisual, no mundo artístico ou realizadas por cidadãos comuns que utilizam o próprio celular, em sua potencia de reterritorializar identidades em contraponto ao efeito alienante produzido pelas poderosas corporações midiáticas. O embasamento teórico para estudo destas produções se dá fundamentalmente pelo estudo da obra “Mil Platôs” de Gilles Deleuze e Felix Guattari nos textos “Micropolítica e Segmentariedade” e “O Liso e o Estriado”. Complementando este referencial, será invocado o sociólogo Zygmunt Bauman nos livros “Modernidade Líquida” e “Identidade”. A partir dos conceitos de G. Deleuze e F. Guattari referentes às idéias de sobrecodificação e reterritorialização e do conceito de identidade líquida proposto por Bauman, propõe-se a hipótese de certos movimentos de sobrecodificação e reterritorialização feitos por estas identidades contemporâneas.

Pretende-se compreender as estratégias utilizadas por artistas contemporâneos que usufruem de novas tecnologias para processar a identidade / alteridade multifacetada existente nos segmentos de nossa sociedade. Pretende-se também estudar a produção audiovisual espontânea, feita pelo cidadão comum, em sua potencia de reterritorialisar-se em outras narrativas midiáticas e ocupar espaços dentro do circuito de comunicação da sociedade informacional. Esta produção audiovisual adquire uma dimensão política ao penetrar um grande tecido social pela sua difusão na internet. Pretende-se discutir sua potencia de tornarem-se instrumentos de contra informação frente às grandes corporações midiáticas. Para analisar esse material será utilizado, para além das contribuições teóricas citadas acima, o referencial da Semiótica Discursiva.

Por fim, pretende-se produzir um dispositivo artístico enquanto obra audiovisual, como produto do trabalho realizado sobre os textos estudados e sobre o material audiovisual analisado, que deverá refletir essa elaboração que será apresentada também na forma de dissertação de mestrado. 
Nome do aluno:Welton Danner Trindade.
Orientador:

Título do trabalho: A Recepção de Personagens Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros de Telenovelas por Famílias Paulistanas: Negociação, Rejeição ou Assimilação de Sentidos a Respeito da Diversidade de Orientação Sexual e Identidade de Gênero.

Resumo: Na última década, o Brasil tem passado por mudanças importantes no que concerne à cidadania de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT). Faz parte deste cenário, desde 2003 de forma mais sistemática, as várias telenovelas tanto da Rede Globo de Televisão quanto da Rede Record que possuem personagens LGBT. A presente pesquisa objetiva conhecer como se dá a negociação de sentidos por parte de moradores heterossexuais do Distrito Federal de diferentes classes sociais, sexos, idades, religiões e nível de instrução formal em relação àquelas personagens e às temáticas por elas suscitadas. Tais parâmetros serão base para a caracterização de possíveis diferenças influenciadas por valores gerais de cada segmento delimitado acima na negociação de sentidos e relação com as obras televisivas em questão. Tem-se particular interesse em saber como as personagens LGBT contribuíram ou não, positiva ou negativamente, com a visão da audiência sobre a própria posição a respeito de pessoas e questões sócio-políticas LGBT. São bases teóricas desta pesquisa os Estudos Culturais, feitos na Escola de Birmigham, e a Teoria das Mediações, de Jesús Martin-Barbero, os quais rejeitam a idéia de que os sentidos transmitidos pelos emissores são assimilados integralmente pelos receptores e que a mensagem em si possua o sentido completo dentro do que se chama comunicação. Ele só existe com a completude do processo comunicativo, cuja base é a relação emissor-mensagem-receptor. No mais, tem-se como visão teórica que a cultura e os valores dos destinatários das mensagens, por meio de fatores como interesse em adquirir informação e a exposição, a percepção e a memorização seletivas, produzam diferentes assimilações de sentido e influências na audiência. A metodologia adotada será a da entrevista individual fechada quantitativa com 370 moradores heterossexuais do Distrito Federal que tenham acompanhado alguma telenovela entre 2003 e 2009. 
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Linha 2: Processos de Criação nas Mídias (M e D)
Profa. Giselle Beiguelman

Nome do aluno: Eduardo Silva Salvino (mestrado)
Orientador: Profa. Dra. Giselle Beiguelman

Título do trabalho: PAISAGEM DIAGONAL: Formatos de Autoria nos Audiovisuais baseados em Bancos de Dados Online.
Este projeto tem como objeto de pesquisa o audiovisual on-line que se constitui a partir de bancos de dados disponíveis em redes sociais de imagem na Internet, como o YouTube e o Vimeo. O objetivo da investigação é fazer um mapeamento dos tipos de autoria que emergem nas relações entre público e criadores fundadas na manipulação e interação do conteúdo disponível via tags (palavras-chave) nas redes sociais on-line. Como problemática da pesquisa pretende-se verificar, nos trabalhos pesquisados, os diferentes modos de operar dos artistas e do navegador na lida com o banco de dados, agindo na interface gráfica, espaço móvel, colaborando com os desdobramentos do audiovisual on-line, pensando esse espaço como campo de produção de subjetividade. Parte-se da hipótese o audiovisual baseado em banco de dados on-line permite driblar a redundância e a obediência ao sistema dos novos meios (Internet), emergindo daí agentes críticos e novos formatos autorais. A metodologia inclui levantamento bibliográficos e pesquisa de campo a partir da observação de artistas e interatores, entrevistas e acompanhamentos dos trabalhos dos artistas que constituem o corpus preliminar desta pesquisa, a saber: Lucas Bambozzi, Fernando Velazquez e Denise Agassi. O quadro teórico abrange refrências sobre estética do banco de dados e audiovisual on-line (Geert Lovink, Lev Manovich e Victoria Vesna), imagens técnicas e seus contextos de difusão (Vilém Flusser), processos criativo e redes (Cecília A. Salles e Giselle Beiguelman), videoarte e artemídia (Arlindo Machado, Christine Mello, Edmond Couchot, Lúcia Leão e Lucia Santaella), 

Nome do aluno:Roberto Schmidt (mestrado)
Orientador: Profa. Dra. Cecilia Salles
Título do trabalho: A Pedra do Reino: Uma Narrativa Transmidiática 
Resumo: O projeto irá avaliar, a partir dos arquivos, produtos e registros disponíveis, o processo de criação e produção do material publicitário da microssérie A Pedra do Reino, exibida na TV Globo em 2007, e discutirá, de forma crítica, a caracterização do projeto como uma narrativa transmídia (transmedia storytelling). Para o desenvolvimento dessa pesquisa, será realizado um estudo fenomenológico da peça publicitária A Pedra do Reino e do material disponível sobre a sua produção, amparada pelo arcabouço conceitual contemporâneo sobre narrativas transmidiáticas, e discutindo sua natureza, sua materialidade, os recursos existentes e os procedimentos empregado. Essa pesquisa terá como base teórica os estudos de processos de criação inter-relacionados com a visão de Henry Jenkins sobre histórias que ultrapassam as barreiras das mídias.   

Nome do aluno:Walter Novaes de Oliveira Filho (mestrado)

Orientador: Prof. Dr. Arlindo Machado
Título: Audiovisual e Política: a identidade na era tecnológica.

Este projeto tem como objetivo pesquisar as produções contemporâneas em audiovisual, no mundo artístico ou realizadas por cidadãos comuns que utilizam o próprio celular, em sua potencia de reterritorializar identidades em contraponto ao efeito alienante produzido pelas poderosas corporações midiáticas.  O embasamento teórico para estudo destas produções se dá fundamentalmente pelo estudo da obra “Mil Platôs” de Gilles Deleuze e Felix Guattari nos textos “Micropolítica e segmentariedade” e “O Liso e o Estriado”. Complementando este referencial, será evocado o sociólogo Zygmunt Bauman nos livros “Modernidade Líquida” e “Identidade”. A partir dos conceitos de G. Deleuze e F. Guattari referentes às idéias de sobrecodificação e reterritorialização e do conceito de identidade líquida proposto por Bauman, supõe-se a hipótese de certos movimentos de sobrecodificação e reterritorialização feitos por estas identidades contemporâneas. Pretende-se compreender as estratégias utilizadas por artistas contemporâneos que usufruem de novas tecnologias para processar a identidade / alteridade multifacetada existente nos segmentos de nossa sociedade.  Esta produção audiovisual adquire uma dimensão política ao penetrar um grande tecido social pela sua difusão na internet. Pretende-se discutir sua potencia de tornarem-se instrumentos de contra informação frente às grandes corporações midiáticas. Para analisar esse material será utilizado, para além das contribuições teóricas citadas acima, o referencial da Semiótica Discursiva. Por fim, pretende-se produzir um dispositivo artístico enquanto obra audiovisual, como produto do trabalho realizado sobre os textos estudados e sobre o material audiovisual analisado, que deverá refletir essa elaboração que será apresentada também na forma de dissertação de mestrado.   

Nome do aluno:Fernando Daniel Velázquez Pena (Doutorado)

Orientador: Pra. Dra. Lucia Isaltina Clemente Leão
Título do trabalho: Sincretismo e realidade variável: processos comunicacionais nas mídias locativas

A computação pervasiva e ubíqua vêm alterando a geografia das cidades contemporâneas operando modificações no meio ambiente e na forma como nos relacionamos com lugares, coisas e pessoas. Nesse contexto, os computadores estão integrados no cotidiano e nos permitem estar em vários lugares ao mesmo tempo (computação pervasiva e ubíqua), Já as tecnologias móveis conectam o universo físico e o virtual de uma maneira particular potencializando o espaço cíbrido (na abordagem de Giselle Beiguelman) no âmbito de uma cultura da mobilidade e do nomadismo. O objetivo desta pesquisa é investigar processos comunicacionais nas mídias locativas (aquelas que relacionam informações a uma localização específica) a partir da estética do labirinto (Lucia Leão), do conceito de sincretismo de (Roy Ascott) e das mídias de espacialização de Andre Lemos.

Análise decodificada da arte visual na arte publicitária.

Nome do aluno:Greicy Marianne Villegas (mestrado)

Orientador: Profa. Dra. Cecilia Salles
Título do trabalho: Análise decodificada da arte visual na arte publicitária.

Esta pesquisa busca analisar as técnicas e conceitos de design e publicidade presentes nos cartazes do pintor francês Henri de Toulouse – Lautrec e na arte pop do artista multimídia americano Andy Warhol.  Ambos tem em comum a reincidência da arte e publicidade como elementos centrais de persuasão. Parte-se da hipótese que há nessa produção um processo retórico de transformação da Arte em Publicidade e vice-versa, do ponto de vista temático – figurativo, que ultrapassa o nível verbal e explora principalmente o visual. A análise debate as técnicas, os instrumentos de comunicação visual, propõe conceitos relativos à arte, publicidade e design. Inicialmente, esta pesquisa apóia-se em relatos biográficos relativos aos dois artistas, propondo assim através da comparação com a publicidade atual, traçar um parâmetro semiótico, artístico e cultural que culminaria em uma nova forma de arte-publicitária. Em um segundo instante, enfatizaremos a presença da arte na publicidade e vice-versa, analisando a quebra dos padrões estéticos e de reprodutibilidade, havendo uma reinvenção, na publicidade como forma de arte plástica, que se reflete ainda hoje nos padrões estéticos artísticos e publicitários.

Nome do aluno:Filipe Beneli Lazarini (mestrado)

Orientador: Pra. Dra. Lucia Isaltina Clemente Leão
Título do trabalho: A propaganda interativa e o uso do videogame como mídia.

O objeto de estudo deste projeto é o uso de videogame (advergame) na propaganda interativa como mídia. Procura-se mostrar seu funcionamento como espaço de experimentação e vivência de produtos antes do consumo que deverá gerar ação de compra. Parte-se da constatação que a publicidade tornou-se parte da vida das pessoas. Por todos os lugares urbanizados que passamos vemos anúncios, chamadas, reclames de TV, ações no media, etc. Essa cultura publicitária, no entanto, já passou tanto pelos olhos do consumidor que se tronou sem valor. Nesse sentido, acredita-se que para que uma marca se reeinvente é preciso que crie mundos, onde o consumidor e ela tenham a mesma empatia. Para que isso seja feito é necessária uma nova criação na propaganda, uma mistura que saia dos moldes tradicionais (filmes de 30 segundo, páginas duplas, spots etc). E isso pode ser feito pelo uso do videogame como advergame. Essa hipótese será avaliada a partir de um mapeamento dos advergames produzidos no Brasil e à luz de bibliogarfia crítica sobre o assunto. Os advergames serão descritos do ponto de vista de seus processos de interação e objetivos. O referencial teórico baseia-se nos estudos de Renata Gomes, Lucia Santaella, Diego Assis e Lev Manovich, entre outros.
 
Nome do aluno:CARLA MIRANDA BARROSO DE FREITAS (mestrado)

Orientador: Profa. Dra. Cecilia Salles

Título do trabalho: Do impresso ao digital: o texto jornalístico em mutação

O desenvolvimento do ciberjornalismo provocou uma mudança de rumo nos jornais impressos. A estrutura textual utilizada o enfoque dos assuntos abordados e mesmo o papel do jornal impresso estão sendo revistos neste exato momento.  Por outro lado, também há mudanças significativas na forma de escrever notícias na internet. Se num primeiro momento as empresas se limitaram a reproduzir digitalmente o conteúdo publicado no jornal, apenas transpondo para o novo meio as técnicas narrativas do jornalismo impresso, o texto para a web começou a ganhar autonomia e a se desenvolver rumo à sua forma ideal.  O presente trabalho tem como objetivos principais analisar as mudanças no texto de jornais impressos após o surgimento do chamado cyberjornalismo e também mostrar o processo de evolução dos textos redigidos exclusivamente para veiculação na web. O ponto de partida para tal investigação será a análise de textos do jornal O Estado de S. Paulo, nas versões impressa e digital, além de outros exemplos selecionados na impressa nacional e internacional que possam tornar mais explícitas essas alterações. O estudo tem como alicerces claros a teoria de processo de criação desenvolvida por Cecília Salles, os estudos de Edgard Morin sobre entropia, as teorias de mídia expostas por Jay David Bolter e Richard Grusin (Remediation: Understanding New Media), as considerações sistêmicas de Mario Bunge e os estudos sobre textos jornalísticos realizados por pesquisadores como Ramón Salaverría, Concepción Edo e João Canavilhas. 
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